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S E N H A    P R É - D U P L I S T A  
( DU P L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A senha pré-duplista é a marca, indicação ou sinal de caráter parafactual, 

capaz de demonstrar o entrosamento proexológico pré-existente e prenunciar a formação de dupla 

evolutiva, entre homem e mulher afins, dividindo positivamente, em antes e depois, a vida intra-

física ao nortear as ações tarísticas futuras de modo convergente à responsabilidade interassisten-

cial conjunta. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra senha vem do idioma Latim, signa, e esta de signum, “marca; si-

nal; senha”. Surgiu no Século XVII. O prefixo pré procede também do idioma Latim, prae, “ante-

rioridade; antecipação; adiantamento; superioridade comparativa”. O vocábulo duplo deriva do 

mesmo idioma Latim, duplus, “duplo; dobrado”. Apareceu em 1651. 

Sinonimologia: 1.  Indício pré-duplista. 2.  Sinalética pré-duplista. 3.  Pararreconheci-

mento pré-duplista. 

Neologia. As 3 expressões compostas senha pré-duplista, senha pré-duplista simples  

e senha pré-duplista composta são neologismos técnicos da Duplologia. 

Antonimologia: 1.  Paquera pré-duplista. 2.  Namorico. 3.  Casamento. 4.  Dupla evolu-

tiva. 

Estrangeirismologia: o rapport multimilenar entre as conscins; o status evolutivo con-

vivencial de ambos os parceiros duplistas; a escolha do partner evolutivo; o whole pack duplista. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à evolução consciencial, interassistencial, a 2. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenida-

de; os duplopensenes; a duplopensenidade; os homopensenes; a homopensenidade; o materpense-

ne enquanto base da afinidade duplista; o holopensene cosmoético a 2. 

 

Fatologia: as aspirações pessoais proéxicas; o megafoco proexológico; a força presenci-

al atratora; o reencontro de destino; o senso de corresponsabilidade proéxica à primeira vista;  

a autoconsciência quanto à Duplologia objetivando a interassistencialidade interdimensional;  

a megaconfiança no outro desde o primeiro contato; o autodiscernimento quanto à escolha do(a) 

parceiro(a) ideal para a proéxis; a escolha amorosa lúcida; a decisão consciente pela formação de 

dupla evolutiva; a aliança das ideias e dos ideais; o pacto cosmoético de suporte proexológico 

recíproco; a construção e manutenção conjunta do duplismo exitoso; a dupla de interassistentes;  

a autovivência da maxiproéxis a partir da dupla evolutiva; a consecução de proéxis a 2; o Consci-

enciograma; o Manual da Dupla Evolutiva; o Manual da Proéxis; a autovivência da inteligência 

evolutiva (IE); a constituição de dupla evolutiva em fase preparatória da proéxis; o díptico evolu-

tivo autorrevezador; o jubileu interassistencial da dupla evolutiva. 

 

Parafatologia: a senha pré-duplista; a autovivência do estado vibracional (EV) profiláti-

co; o parassinal de revelação pré-duplista; o parapercepto crítico pré-duplista; a atenção parafatu-

ística; o autodiscernimento prático quanto à diferença entre senha pré-duplista e dupla evolutiva; 

o entrosamento pré-ressomático gerador da senha pré-duplista; a extrapolação parapsíquica; o re-

conhecimento energético impactante pré-duplista; a sinalética energética pessoal; a imersão no 

holopensene do(a) futuro(a) duplista; o maxiacoplamento pré-duplista modificador da estrutura 

sináptica da conscin; a alteração de percepção cronológica oriunda da intensificação do acopla-
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mento; o parabanho singular catalisado pela energia do(a) futuro(a) duplista; a diminuição do 

tempo de repouso físico decorrente da revigoração energética feita pelo reencontro pré-duplista;  

a superexpansão da psicosfera pela presença do(a) futuro(a) duplista; a determinação da localiza-

ção espacial do(a) futuro(a) duplista; o parencontro pré-duplista através da projeção lúcida; a cla-

riaudiência do nome do(a) futuro(a) duplista; a precognição pré-duplista; a telepatia à distância;  

a captação em bloco de informação crítica sobre o trabalho conjunto; a rememoração das avalia-

ções pré-ressomáticas dos potenciais duplistas; a manifestação explícita dos amparadores endos-

sando o projeto a 2; o reencontro catalisador de retrocognição; a criptografia multidimensional;  

o reencontro intrafísico enquanto paraevento para consciexes observadoras; os paraemissários de 

consciexes mais lúcidas arranjando o reencontro pré-duplista; a primener; a cipriene; a megaeufo-

rização pacificadora; a ausência de dúvidas decorrente da pararrevelação; as bases da proéxis 

apresentadas pela equipe extrafísica a partir da assunção do duplismo proéxico; a prévia correla-

ção entre as tenepes distintas; a relação paraprocedencial dos parceiros da dupla evolutiva; os par-

ceiros de equipex ontem, duplistas hoje; o duplocarma; as interrelações profundas das Fichas 

Evolutivas Pessoais (FEPs); o saldo multiexistencial dos erros e acertos a 2; os débitos grupocár-

micos contraídos conjuntamente a serem resgatados a 2; os compromissos firmados no Curso In-

termissivo (CI) pré-ressomático e rememorados a 2; o autorrevezamento multiexistencial a 2. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo do primeiro contato entre 2 energossomas superafins;  

o sinergismo espontâneo da pré-dupla evolutiva; o sinergismo entre os pré-duplistas propiciando 

o sinergismo entre os amparadores de função; o sinergismo da formação de dupla evolutiva com 

o(a) parceiro(a) ideal; o início do sinergismo proexológico duplista em alto grau. 

Principiologia: o princípio do “isso não é para mim” frente aos relacionamentos pato-

lógicos levando a conscin ao encontro pré-duplista; o princípio da empatia evolutiva; o princípio 

da afinidade interconsciencial; o princípio da atração “os afins se atraem”; o princípio sinérgi-

co da conjugação de 2 afins resultar muito mais se comparado à soma simples dos resultados de 

cada 1. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); a construção do código duplista 

de Cosmoética (CDC). 

Teoriologia: a teoria do(a) parceiro(a) ideal; a necessidade de entendimento da teoria 

do duplismo evolutivo; a teoria da homopensenidade a 2 da dupla evolutiva; a teoria do díptico 

evolutivo; a teoria do pentatlo duplista. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente embasando os relacionamentos; a técnica 

da invéxis predispondo o reencontro duplista; as técnicas diagnósticas da Conscienciometria. 

Voluntariologia: o voluntariado alinhado às diretrizes da proéxis enquanto propulsor 

do reencontro pré-duplista; o duplismo entrosado ao voluntariado tarístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proexologia; o laboratório cons-

cienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometro-

logia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico 

da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienci-

ológico da dupla evolutiva. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Para-

percepciologia; o Colégio Invisível da Duplologia; o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio 

Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível da Seriexo-

logia. 

Efeitologia: o efeito do rapport com o(a) futuro(a) duplista através da assunção da pro-

éxis; o efeito do timing adequado para o reencontro pré-duplista; o efeito halo grupal ao identifi-

car a senha pré-duplista; o efeito na recuperação da holomemória pessoal decorrente da identifi-

cação da senha pré-duplista; o efeito halo do entrosamento evolutivo das conscins duplistas;  

o efeito ansiolítico da identificação do(a) duplista ideal; os efeitos homeostáticos da presença 
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do(a) parceiro(a) ideal nas produções tarísticas; os efeitos do macrossoma sobre a senha pré-du-

plista. 

Neossinapsologia: as neossinapses construídas a partir da vivência da senha pré-du-

plista; as neossinapses da Verponologia Conscienciológica. 

Ciclologia: o ciclo assim imediata–desassim prolongada entre os pré-duplistas; o ciclo 

encontros-desencontros-reencontros; o ponto de junção entre o ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP) de cada 1; o ciclo natural da vida a 2 união (reencontro)-produção (gescons)-separação 

(dessoma). 

Enumerologia: o posicionamento atrator; o objetivo atrator; a psicosfera atratora;  

o holopensene atrator; a produção atratora; a liderança atratora; a força presencial atratora. 

Binomiologia: o binômio solteirice-antiproéxis; o binômio busca mútua–reencontro;  

o binômio megafocagem-atração; o binômio ectoplasmia conjunta–parafenômeno conjunto; o bi-

nômio afetividade-responsabilidade; os percentuais do binômio concessões-exigências; o binô-

mio parapsiquismo-intelectualidade; o binômio dupla evolutiva consciente–proéxis lúcida; o bi-

nômio equipin (dupla)-equipex; o binômio ideal compartilhar amparadores–anular assediadores. 

Interaciologia: a interação reencontro de destino–primener; a interação Cronêmica- 

-Proxêmica; a interação Curso Intermissivo–planejamento duplista; a interação invéxis-duplis-

mo; a interação dupla evolutiva–grupo evolutivo; a interação convergência-divergência; a inte-

ração meio (dupla evolutiva)–fim (proéxis); a interação homeostática entre os 2 pré-duplistas;  

a interação dupla evolutiva–personalidade consecutiva; a interação senha pré-duplista–amparo 

extrafísico técnico. 

Crescendologia: o crescendo senha pré-duplista–dupla evolutiva produtiva; o crescen-

do detalhe isolado–detalhes conjuntos; o crescendo fatos-parafatos; o crescendo visionarismo- 

-Paraprospectiva; o crescendo pré-casal–casal incompleto–casal íntimo–casal parapsíquico. 

Trinomiologia: o trinômio amizades intermissivas–Cognópolis–CCCI; o trinômio 

passado (entrosamento pré-ressomático)-presente (senha pré-duplista)-futuro (responsabilidade 

intermissiva a 2); o trinômio motivação-trabalho-lazer a 2; o trinômio autoproéxis-maxiproéxis-

multicompléxis; o trinômio Cogniciologia-Autocogniciologia-Paracogniciologia. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio conscin afim–amparo de função duplista–parafenômeno esclarecedor–diretriz 

da proéxis; o polinômio invéxis-duplismo-tenepes-epicentrismo-desperticidade-ofiex. 

Antagonismologia: o antagonismo dupla evolutiva / alma gêmea; o antagonismo en-

contrar pronto / construir; o antagonismo vida parapsíquica / vida trancada; o antagonismo 

energias conscienciais simpáticas / energias conscienciais antipáticas; o antagonismo empatia 

parapsíquica / contágio parapsíquico; o antagonismo análise profunda / síntese superficial;  

o antagonismo realidade consciencial / imagem física; o antagonismo retorno das megaprioriza-

ções / revertério das despriorizações. 

Paradoxologia: o paradoxo de antecipadamente perceber as energias do(a) futuro(a) 

antigo(a) parceiro(a); o paradoxo de a senha pré-duplista sinalizar a necessidade de transbordar 

o forte vínculo pré-ressomático duplista para a Humanidade e Para-Humanidade. 

Politicologia: a energocracia; a parafenomenocracia; a lucidocracia; a cognocracia;  

a discernimentocracia; a assistenciocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; as leis das probabilidades; a lei da empatia; a lei da 

inseparabilidade grupocármica; a lei da seriéxis; a lei da sincronicidade holobiográfica; a lei da 

maxiproéxis. 

Filiologia: a neofilia a 2; a proexofilia a 2; a lucidofilia a 2; a autocriticofilia a 2; a con-

viviofilia a 2; a gesconofilia a 2; a evoluciofilia a 2. 

Fobiologia: a necessidade em assumir a identidade interassistencial para cortar a proexo-

fobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da vida humana trancada; a evitação da sín-

drome da dispersão consciencial; a dupla evolutiva enquanto antítese da síndrome da ectopia afe-

tiva (SEA). 
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Mitologia: a irracionalidade do mito da dupla evolutiva ser encontrada e não construí-

da; a superação intelectual do mito milenar da realização do casal ser a geração de filhos. 

Holotecologia: a duploteca; a maturoteca; a parafenomenoteca; a energossomatoteca; 

a experimentoteca; a mentalsomatoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Duplologia; a Parafenomenologia; a Paradidaticologia; a Experi-

mentologia; a Invexologia; a Intermissivologia; a Vinculologia; a Conscienciometrologia; a Proe-

xologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a dupla evolutiva inversor-inversora; a dupla evolutiva de intermissi-

vistas cognopolitas. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; 

o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existen-

cial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisa-

dor; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação; o pré-duplista. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; 

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesqui-

sadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação; a pré-duplista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens duplarius; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens 

mentalsomaticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens liberator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: senha pré-duplista simples = o sinal parafactual pré-duplista isolado, in-

dicador de entrosamento pré-ressomático homeostático e responsabilidade interassistencial  

a 2; senha pré-duplista composta = os sinais parafactuais simultâneos ou sequenciais através de 

único acoplamento áurico entre os pré-duplistas, indicadores de megaentrosamento pré-ressomáti-

co homeostático e megarresponsabilidade interassistencial a 2. 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia na Duplologia. 

 

Parafenomenologia. De acordo com a Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem al-

fabética, 40 parafenômenos possíveis de serem vivenciados pelas conscins pré-duplistas, antes, 

durante ou posteriormente ao reencontro intrafísico, podendo ser indicativos para formação de du-

pla evolutiva: 

01.  Acesso às Centrais Extrafísicas: em especial o rapport com a Central Extrafísica 

da Fraternidade (CEF). 
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02.  Acoplamento áurico: atípico, de curta ou longa duração, pondendo ser mantido 

mesmo distante intrafísicamente do(a) futuro(a) duplista. 

03.  Assimilação simpática de energias: profunda, explicitando o nível de entrosamento 

pré-ressomático homeostático. 

04.  Balonamento: espontâneo, devido à presença de conscin íntima, futuro(a) duplista. 

05.  Cipriene: consequências do reencontro intrafísico programado extrafísicamente. 

06.  Clariaudiência: do nome do futuro duplista ou data futura do reencontro intrafísico. 

07.  Clarividência: do rosto do(a) futuro(a) parceiro(a) ou da equipe extrafísica ao se 

apresentar chancelando o início do trabalho proéxico duplista. 

08.  Clarividência viajora: explicitando a chegada iminente do futuro duplista. 

09.  Déjà-vu: da situação de reencontro intrafísico. 

10.  Desbloqueio de chacra: propiciado pelo forte fluxo energético gerado em razão do 

nível de acoplamento experimentado. 

11.  Descoincidência energossomática: breve ou duradoura, devido à primener. 

12.  Ectoplasmia: conduzida pela equipe extrafísica para produzir fenômenos parapsí-

quicos enquanto senha pré-duplista às conscins. 

13.  Encapsulamento parassanitário: a 2, podendo ser provocado enquanto efeito do 

profundo acoplamento áurico. 

14.  Estado vibracional espontâneo: consequência do impacto energético do contato 

com futuro(a) duplista. 

15.  Expansão da psicosfera: provocada pelo reconhecimento energético do(a) futuro(a) 

parceiro(a). 

16.  Extrapolação parapsíquica: usada pelos amparadores para sinalizar o reencontro 

pré-duplista. 

17.  Inspiração extrafísica: quanto à formação de dupla evolutiva. 

18.  Megaeuforização: derivada da exaltação energética homeostática do profundo con-

tato pré-duplista. 

19.  Olorização: consequência da ectoplasmia a 2. 

20.  Parabanho energético: indicando o reencontro raro, incomum, extraordinário. 

21.  Parângulo: trazendo de maneira abrupta a recuperação de cons quanto ao trabalho 

interassistencial a 2. 

22.  Parapsiquismo impressivo: explicitando a presença ostensiva de amparo extrafísi-

co no reencontro intrafísico singular. 

23.  Personalidade consecutiva: reconhecendo a identidade passada do(a) futuro(a) du-

plista. 

24.  Precognição: quanto ao trabalho proéxico a ser realidade a partir da formação du-

plista. 

25.  Primener: oriunda do reencontro intrafísico equilibrador. 

26.  Projeção consciente: ampliando a visão de conjunto sobre o reencontro intrafísico. 

27.  Projeção consciente conjunta: patrocinada por amparadores para reapresentar os 

futuros duplistas. 

28.  Psicometria: direcionada à sondagem energética do(a) futuro(a) parceiro(a). 

29.  Recomposição energética: catalisada pela presença energética íntima do(a) futu-

ro(a) duplista. 

30.  Reconhecimento energético: remetendo ao passado conjunto homeostático das 

conscins. 

31.  Rememoração em bloco: do Curso Intermissivo recente conjunto. 

32.  Retrocognição: de vida passada homeostática a 2. 

33.  Semidescoincidência do psicossoma: propiciando a paracaptação de ideias. 

34.  Semimaterialização de amparador: específico da dupla evolutiva em formação. 

35.  Simulcognição: percebendo concomitantemente os próprios acontecimentos e os 

do(a) futuro(a) parceiro(a). 

36.  Sinalética energética parapsíquica pessoal: indicando a formação duplista. 
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37.  Sincronicidade: levando até o reencontro pré-duplista. 

38.  Telepatia: devido ao nível de acoplamento alcançado entre os pré-duplistas. 

39.  Visão panorâmica: das intersecções entre as seriéxis dos componentes da futura du-

pla evolutiva. 

40.  Xenoglossia: oriunda do passado conjunto em país distindo, ou do profundo acopla-

mento com futuro(a) duplista de idioma distinto. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Cronologia, eis, na ordem funcional, 4 categorias de senhas 

pré-duplistas de acordo com a faixa etária da conscin: 

1.  Senha pré-duplista precoce: a vivenciada pela conscin durante a adolescência, antes 

dos 20 anos de idade. 

2.  Senha pré-duplista antecipada: a vivenciada pela conscin durante a pós-adolescên-

cia, dos 20 anos e 1 dia até aos 26 anos de idade. 

3.  Senha pré-duplista comum: a vivenciada pela conscin durante a adultidade, dos 26 

anos e 1 dia até aos 40 anos de idade. 

4.  Senha pré-duplista tardia: a vivenciada pela conscin a partir da meia-idade, após os 

40 anos de idade e 1 dia. 

 

Interassistenciologia. A dupla evolutiva é meio inteligente para alavancar a proéxis, não 

o fim. Desse modo, independentemente da faixa etária de vivência da senha pré-duplista, o impor-

tante é o saldo conjunto das Fichas Evolutivas Pessoais, resultado do esforço duplista na materia-

lização das gestações conscienciais libertárias. 

 

Proexologia. A predisposição para ocorrência parafactual da senha pré-duplista decorre 

da assunção da autoproéxis, através do desenvolvimento da identidade interassistencial. A lide-

rança cosmoética funciona enquanto atratora dos compassageiros proexistas, possibilitando o re-

encontro com conscin afim para o desenvolvimento tarístico a 2. 

Maxiproexologia. Nesse sentido, apesar do prévio investimento proexológico, a mani-

festação veemente dos amparadores a partir da senha pré-duplista sinaliza a confiança extrafísica 

no casal para formação de dupla evolutiva, capaz de ampliar exponencialmente o trabalho interas-

sistencial já realizado até então, fazendo o turning point no contexto da maxiproéxis grupal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a senha pré-duplista, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

03.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Amor  doador:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

06.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-
meostático. 

07.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

08.  Díptico  evolutivo:  Duplologia;  Neutro. 

09.  Duplocarma:  Duplocarmologia;  Homeostático. 

10.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

12.  Parapercepto:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Parceiro  ideal:  Duplologia;  Homeostático. 

14.  Pentatlo  duplista:  Duplologia;  Homeostático. 

15.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 
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A  SENHA  PRÉ-DUPLISTA  EXPLICITA  O  ENTROSAMENTO  

PRÉ-RESSOMÁTICO  HOMEOSTÁTICO  ENTRE  DUAS  CONS-
CINS,  ESCANCARANDO  A  MEGARRESPONSABILIDADE  IN-
TERASSISTENCIAL  A  2  FRENTE  À  MAXIPROÉXIS  GRUPAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui vivência lúcida da senha pré-duplista? Se 

sim, quais foram as megadecorrências dessa paraindicação na consecução da proéxis pessoal? Já 

mapeou os impactos grupais consequentes deste parassinal? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Paixão Eterna. Título Original: Made in Heaven. País: EUA. Data: 1987. Duração: 103 min. Gênero: 

Romance. Idioma: Inglês. Cor: Colorido; & Preto e branco. Legendado: Português. Direção: Alan Rudolph. Elenco: 

Timothy Hutton; Kelly McGillis; Maureen Stapleton; Ann Wedgeworth; James Gammon; Mare Winningham; Don 

Murray; Tim Daly; David Rasche; Amanda Plummer; Willard E. Pug; Vyto Ruginis; Tom Petty; Ric Ocasek; Debra 
Winger; & Ellen Barkin. Produção: David Blocker; Bruce A. Evans; & Raynold Gideon. Desenho de Produção: Paul 

Peters. Direção de Arte: Steven Legler. Roteiro: Bruce A. Evans; & Raynold Gideon. Fotografia: Jan Kiesser. Música: 

Mark Isham. Montagem: Tom Walls. Efeitos Especiais: Cinemotion Pictures Incorporated. Companhia: Lorimar Film 
Entertainment. Sinopse: Jovem morre e, no céu, se apaixona por McGillis, a consciex à espera da hora de nascer. Re-

nasce, de volta à Terra, sob a condição de encontrar a grande paixão antes de completar 30 anos. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Colpo, Filipe; & Muradás, Silvia; Premisas para una Relación de Pareja Sana y evolutivamente Positiva; 

Artigo; Anais do II CINVÉXIS; Vol. 4; N. 1; Gestações Conscienciais; Revista; Ed. Especial; 1 enu.; 14 refs.; Instituto In-

ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 29 a 40. 
2.  Nonato, Alexandre; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus.; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; 

glos. 155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; 

páginas 68 a 70. 

3.  Vieira, Waldo; 100 Testes da Conscienciometria; revisor Alexander Steiner; 232 p.; 100 caps.; 15 E-mails; 

103 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 14 refs.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Cons-
cienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 128 e 129. 

4.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Steiner;  

et al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto 
Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 87, 129 e 171. 

5.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; revisores Alexander Steiner; Cristiane Ferraro; & Graça Razera; 212 

p.; 40 caps.; 15 E-mails; 88 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 teste; 2 websites; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto In-
ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 8 a 168. 

6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 725 a 733. 

7.  Idem; Temas da Conscienciologia; revisores Alexander Steiner; Cristiane Ferraro; & Graça Razera; 232  

p.; 7 seções; 90 caps.; 10 diagnósticos; 15 E-mails; 115 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 10 pesquisas; 30 testes conscien-
ciométricos; 2 tabs.; 2 websites; 16 refs.; alf.; ono.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscien-

ciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 86 e 87. 
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